
// -"' ¦ y .-

//•'€>"''- <5*5*- ê s . -¦ £<r-¦

//*?>"-'> 7 J '^''-
/

/U1W I.

PERIÓDICO SCtENTIFICO, LITTERARIO, E RECREATIVO.

RS

>9

N.* 1. h

Numero avulso

láOOO

im Semestre S^OOO
Não è gloriosa a Nação onde não (

brilha a sciencia. f ailianiado.

/

9

Abei as portas do Imperio ás Scien-
cias c ás Letras; convertei , Brazilei-
ros, vossas Provincias em Academias
Scientificas e Literárias . mas lct;iti-
mamente dirigidas : só então será a

Nação gloriozu e respeitada no Uni-
verso.

Se una.

jnxC if'" tStrripjyS. %m
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PERIÓDICO SCÍENTIFICO, LITTERARIO, E RECREATIVO.

ISL** ESE2 STBJMLXLS.

Numero avulso

n«

À'3o d glorinst a Nação onde vão
brilha a sciencia.

Semestre 5,^000

adiantado.

§ 0B1E1TE.
Olhne pura um povo onde a morul seja

sã; as letras e as sciencias cultiva-
dus; e conclui: Esse povo è um,.é
feliz e suas armas são temidas.

fH.V.XA.

A sciencia estíi para o povo, como
a vicloria eslá para as armas,

Desde que, Brazilciros.e povo üfloé
cultivado , a Nação nao pôde ser feliz.

A sciencia é uma columna onde se
prende a Nação , para nSo ser contra»
balançada e submergida nas águas da
anarchia.

E a boia onde se piencíe a rCpubli»
ca , para lutar conlra a Monarchia ;
6 a ancora onde se prende a Monar-
chia, para lutar contra a republica.

Somos um povo, o Império é a
nao, o piloto é o Estado, a sciencia
6 o leme.

Navegamos , como navegflo todos os
povos , como navegão todas as Nações,
como navega-o os Reinos, os Impérios
c as Republicas.

Qual é o porlo onde devemos anco-
Mr? É a felicidade, é u grandeza do
Império até que sejamos temidos por
mar e por terra.

Mas como fazel-o? Temos os meios
cm nossas mãos?

Temol-os sim.
É a dignidade do povo pela scien-

cia.
No meio de um povo sábio existem

todas as profissões.
No meio de um povo sábio se mu!-

tiplicao as invenções.
No meio de um povo sábio as artes

e sciencias sc aperfeiçoüo.
O que é mais precizo para tornar

feliz a Nação?
O voto do povo sábio, c livre ?

porque elle conhece aonde está o me»
recimento e que não deve vender o
YOtO por um pedido , que lendo á
elevação de homens ás dignidades do
Império, homens que tao somente su
esmerüo por. satisfazer seo sangue ,
interesse e paixão.

Ila a gloria do Império correspon*
dido à sua existência?

Nao, Brazileiros.
O que significa a queda de um mi-

nisterio e a ascençüo de outro?
Por ventura deve passar um minis-

terio, sob cuja direcção o Império
marcha?

De nenhuma sorle o podeis aílir-
mar,

LEGÍVEL
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I.c!'ío n Impctio não ma reli a
L'--o u

resp-Dnficille a sua existência.
ia do Imperio não c cor-

E quo convém fa:'.cr-se ¦.¦ara destruir
n .- •çíifi do povo eda Nação!

.! t vol-o disse :
Sede moraes; amai as lelras e as

seiencias.
Sereis então um ; sereis felizes e

vossas armas serão sempre victòriozas.
Quanto a nós nao pouparemos es-

fotços , para illuslrar o nome da nossa
pátria e conquistar a primazia ameri-
cana , ;;ue pela extensão do Império
á nós nos pertence.

Pelo que vos offerecemos e á vossa
apreciarão o Oriente aonde encontra-
reis escritos snenliíieos , religiosos e
profanos ; escritos litlerarios —medi-
cios c soit'>s; bem como escritos u
pedaços reerealivos.

E»peramos, que relevareis os nossos
erros, pois que nao ha mortal, que
nao erre sobre o túmulo.

»tí\i li «ssilw-».*.

C ABIANTS SINCERO.

Sao Iioras de. minha pai tida
Dem conheces os motivos, qne me

coagem a partir , motivos nobres. <_¦
pcxk-rri/ios.

ií duro partir, quand i oslá iniciado
o amor coto tanto mais comtiiovu o
coração, quanto o laço que nos pren-
de, naõ 0 mera simiulhiu , nem a eu-
bica cia riqueza , nem o aguilhão da
corttttpisceueia laO forte que , se naõ
merecera o ri/o dos doutos, se po-
d.T.i d;zer, que é capai do converter
o mundo todo n'um só corpo ou
ri u ui só carne.

iVíai "[;;,' l',i<;.,¦'? A felieidado huma-
na, i'í:.m-'.¦ e/utm vid.i retirada e cm
ser independente dos h ui.ens , ten-

do-se tudo o que se faz mister para o
Lem estar phyzico : mas na actuali-
dade é isso .difilcil.

Desde que ha meios pnra fazel-o ,
o homem deve procurar desfruetar
uma vida nobre na sociedade : nunca
é verdade revistir-se de títulos e dig-
nidades para mececer no animo pu-
bljro um conceito e indigno do catac-
ter do horhem : nunca revestir-se dei-
les para tecer e apressar a infelicidade
para a palria , mas concorrer para o
seo bem estar moral e plmico.

E que vida mais nobre do que
aquella , que se frue a par da scien-
cia e das dignidade» ligitimaroente me-
recidas ? Opine cada um tomo lhe
convier, o que é certo, c que todos
os homens merecem lal ou qual , me-
nor ou maior estima , segundo a es-
tinia c apreço , que dão elies aos seos
direitos , pcsçnando pela naô lezão
delles : mas aquelles que junIDo á essa
estima a estima proveniente da scien-
cia , silo mais reverenciados p&la so-
ciedade. ainda que, é verdade, saõ
mais combatidos por aquelles, com eu-
jos caprichos o homem moral nao
pôde estreitar-se.

' Sim .... nao chores.... o homem
constante é louvado e a mulher cons-
tifnte merece louvores: mas Iii conce-
bes que o homem ausente da pátria ,
como a mulher virgem longo do ob-
jecto querido , podem passar da còns-
lanei» a inconstância. É verdade que,
aquelle nao ç homem, e essa não ó
mulher, porque se lanto um, como
outro sao frages , por isso que são
moi taes , é certo, que um e outro
(em uma consciência para julgar c'a
bondade e Hceidado cios actos , que
devem fazer.

Todavia parto c te deixo entre ama-



ras saudades ; parto incerto tia tua
constância , mas se por ventura algum
acto em contrario do nosso amcr lefi?<r
esquecer nossos dias fruidos íia pri-
niavera ; ílzcr-te esquecer nossos pre-
suppostos, permanece quiela e tran-
quilla junto do objecto amado , certa
de que cheio de algum reseniimento
nao tentarei destruir a lua felicidade.

O que agora rlezejo e quero , c que
ní\o te seduza o brilho do oiro , nem

pungida pelo gume da impureza te
arremesses contra qualquer batei.

Premedita que, se em certa conside-
ração se torna um enle desprezível e
abjecto á sociedade , quando porém se
concentra no interior do teclo paterno;
quando vive na modéstia e seos olhos
natnorão a só castidade alé que che-
guem os dias da ventura , a mulher é
o ente de niór apreço , que o mortal
acha no seio da humanidade.

Traje sida , tela, ou traje pobre
saia , a mulher nao deve arriscar a
conservação do que lhe é mais caro ,
pelo dezejo de um consórcio mal co-
meçado.

Um homem pelo trajo, de que sc
orna , pela opulencia , em que vive ,
e pelo supposlo amor que elle apregoa,
nao deve merecer a confiança de uma
mulher que se estima : não.

O trajo é a mascara dailluzflo'; o
oiro é conquistador dc outro oiro e
nunca do amor: o amor actua! e uma
paixão viva , depois da qual vir pode
o amor , mas antes nao o é,

Quantas, porque pizarao salícs ai-
califados, mio se deixarão vencer c,
((liando esperavau lihar laças de ven-
taras , nao libarüo cálices de amargo-
ras ? O oiro conquista outro oiro , nao
conquisia amor.

Quantas seduzidas pelo supnosto

— -r ¦—f—¦—i ¦ TT-i tg—r-~^-~rr['' i "r ¦ i n n>.w mm iéüiw.iüíiuK

amor :.ao se deixarão cativar na^a
gemer depuis ua oppressão e no abar.-
coco ?

Convém que a mulher seja maja
cauta.

Náo quero com isso dírer, que ella
se entregue à um homem paupérrimo,
sendo ella pobre.

A fortuna é iu(vs-atia para a exi *
tencia dos consortes , tnahuti nçao e
educação da prole : o amor, mais do
que tudo» para a felicidade conjuga t
a sciencia paia uma felicidade glorioza.

A deos.

t>32*DE VIM ?

( A seguinte (lisseriaçAo é tira-la de
uma obia inédita do Direcmr <lo P;<n-
tlieon Ceareuse, Intitulada—O CHR1>"-
TAO V1CTORIOZO —e destinada para
nella o povo Brazileiro dar á Deos o
cti't<>, qne lhe convém.

Em lal ohra , que brevemente será
snbuieiiida ao exame pelo diecezann ,
aprezcnla o autor iiitln n qne pôde de-
icjar qualquer Chriflàn para salvar-se.

A primeira parto ou -— Deos n o In •
mem , dividida em muitos capítulos , í
um cflloqnio et tt e Deos e o homem;
nefta parte toma o autor ao liomcto ua
infância e mostra Ile tudo o que deve
fazer pata ser ídiz , fazendo feliz a
Naçíi«\

A segunda parte nn — A Igreja e o
homem , é nm cnllequio entre a Igreja
e o homem; tnethodos para a Missa ;
para a Confissão ; OrarOrg para de ma-
nliü, para a noite, para a Comnuinhão;
Epístolas e Evangelhos das principaes
festividades ; medilações, eis o que te
contem nesta parle.

A terceira em fim ou — Maria e o
I)' mem , é tim colloquio entre a MSo



de Deos e o homem : ganhar o cornctão
do homem meliante a grandéz-i dás
virtn les da Religião Christã , è o fim á
<j'i" se o autor propõe.

O es|y'o varin : e o autor muitas te-
zes rivaliza com o propheta Jeremias e
Izaias no e.siylo soberbo oti grande.)

Levanta teos olhos ao* Cens , e coti-
templa a magestade daquelle que é no
Tlirono Eterno.

Te esquece ao menos por um mo-
mento das grandezas humanas e volve
teos olhos ao throno da immonsMade.

Quem vès ahi cujo a vo?. ú somjíre
doce o cujo o throno se não commove?

Quem é que ahi admiras radiante
ile misericórdia o de uma bondade , qne
se estende desde o terceiro armamento
81(5 os confins da terra ?

É o Arehiuuo fujo o dedo delineou
o Céo c a terra ; è o trez vezes ado-
rando c] augusto Deos.

Ouve-o, ó filho (loa homens:
DEOS. —Meo filho, se consideras *

tua origem primitiva, o tronco priml-
tivo, pela' vontade do qual eiistio o pri-
tueiro homem ; «vi o sou.

O Céo, » terra , n lu? , os astros ,
»* repus-, as aves, 4udo esta*» creario,
quando*o disse: Faça-se o homem,
« o homem foi feito.

O bairro loiriou A ml.-ilu voz , nov«
forma, uns o corpo u,:o tinha tido .
pelo que soprei «obre o corpo eu meo
«opre foi vida pura pile.

Assim criei o limpem , no qual en-
Tfií*i um profundo somno, durante o
qual tirei-lhe uma ro.-teln , da qual for-
mei c corpo dn mnllier , dando-lh»
uma alma semelhante a do homem.

Tal foi o principio das gerações do
•m be , das quaes tiras a tua origem
iiüinaiis,

Sc [iiiréui uouiidcras a tua origem

actual , ainda que teos pães silo crea»
(uras huma uns , com tudo isso , eu o
sou pelo cotisontiuientu e vontade quo
elles te gerassem.

Podem por ventura dous espozos
caaai-sc , se nâo agradar-me o seo
consórcio ou sc ao menos nílo consentir
eu, que se elles cazem 1 Não.

Assim nílo pode ser gerado , nem
nascer da mulher, aquelle cujo a ge-
rnç5o e nascimento não tem sido obra
da graça ou do consentimento Divino.

Demais: Se lima vez geiado e nas-
cldo íkasses snji ito aos accidentes da
vida e os cuidados de minha providen-
cia sc nao estendes-em sobre ti , acnzo
ainda vividas?

Poderia por treutura tií» niHc quebrar
os aguilhò"s , com que a natureza ferir
costuma o filho dos homens , se eu não
presidisse aos teos passos?

Premedifa, meo filho, que a fonte,
o ironco donde provieaie, eu o sou.

Premedita e te não esqueças em
tempo algum de tao bella e rica ori-
gem.

Como vao as ovelhas ler junto ai
correntes do rio, assim suspiro , que
venhas ler junto as correi,tes da minha
graça, quando limes o ciTaçào ch, io
de agonias e a alma repassada de ti is-
teia.

Eu sou tro pae, o qua! não tem si
nâo amor pelo filho.

O Homem. —Vem a mim, ó pastor
suave, que o todo complacência com o
Filho

DlíOS. — Vem , meo filho ; en sou a
origem donde vieste c serei teo guia.

fír

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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O ESTADO - OS BISPOS £ O
CLERO.

TitdubUavelmente Se «So pôde sus-

tentar <jne o Brazii >e cuhra de gloria,

quando fôr commem'>rad<> entro as na-

çoes diversas dn globo de gloria não

diRo absoluta, porque es>-a, iodos sa-

bem, que.qmilquer povo" tem mais mi

menos extensiva ua razão de sua mar-

cha interna e externa: mas fa liando

d'uquella Rloria relativa que exiprm «
existência e a extensão dr» ImperU» b.a-

sildro, ainda quo o fuça contra o seil-

tir de muito* embora ministros e ma-

gistra los, nílo possi convir chi» aquvl-

les em que a gloria hoje redundante

para o Brasil esteja em proporção cm

o tempo da existe.,cia do Império e u

MtensSo dfsiff.

Sim , brasileiros e homens (Je to:!as
aquella» nações às quaes cheguem a fa-

tua de nos^a palavra: é iudubilavel o

pensamento e ou factos que costumam

paralizar o progresso do povo devem

•cr já pnr vós conhecidos: e quando
ii5« o fossem bastnva chegar ao vosso

couheeimeulo a existência de duas po-
lilicas, porque onde o qne exMein duas

politicas sem retrogradarão da ftdioi-
ilarle do povo?

N.1o o ha <• nem Vos, nem o» magis-
tralos de nossa N;i'V., por m;»is em-
ditos e doutos .que se facão , poderão
sustentar que caminha a Naçílr» e prós-

peta a feirei lado . otile o povo se divide
eu» dois povos pula polilica.

O que significa a queda do ministe-

rio polo Impcraiile; o que significa a

ascençao do novo ministério pelo impe-

rante? Bem estai» e por demais convic-

|ns que n;\o deve passar aquelle mi nis-
terin que, não direi lviia , mas se tem
constituído piloto cabal e ouzado, em
cuja r&âos cuntiado o km* da Nação ,

esta ainda <ir.-4i.rio d.i 'ífírnla, ja. pio-
clama cela . o bieve a s«a «diepada ao

poilo, que outro uto (¦ ítoSUi t f.1M-

dade t- a gi< ria Humana . «nas nmr. J.

Deixando {>< iériide pnrle que o Bratil

esta atrazado nu*seos doienvnlvinrotas

phyzic.es o int< lleciíiaes, p«.rqt«e Isso é

claro chiar, o ?t)\ i.o treio dia niizemet

perguntar: Quem coicorre anualmente

\n.» << atrai" da N;çào, o «stade ou
o c!er.<?

Sem dwvüa alguma se de»e confes-

s;ir qne o in;il da Nação reíiilta d» cie-
ro, ou atues tantos são os primazes dn

Igreja lira/.ileíra. ta. tos sâo com pouca
ou nenhuma excepção as crigeas re:ro-

gi ..dantes do Império.

E de feito? Não ie?ta duvida. Os pa-
di es kio uieliantdros piitita Divindade
eo povo: aprendem ua lei. et ci ha. li

ihfallivel qual é aquella diclada pelo
oráculo da verdade . presa Ia i»-)>n i»pus-

tules e confirmada pelos c^tisill s que
unia satirçâo existe eterna, * qua! noa
diria também a reiao un a pbiloíophla,
em virtu e da qual, eiíi quanto uuh
ornem uma scnteuca du vida para uSó
mais morrerem, outro» ouvem «ma
sentença de morto eterna.

(>S padres sflo estabelecidos pari
hrilliarem como f.chi.s da fc, da espe-

rança e da caridade no meio do povo e
em qualquer* logar que .Ues appareçiio:
síio enviados pura pieg,:r a existência
de um Deos, da espiritualidade da alma»
da immortalidade, ds mna sasicçao
eterna ; são enviados pira serem et-
emplos da justiça . da sobriedade, da
candura, da pureza, de todas ai vir-
tudes altamente recnmmendadas pela
Religião c!i ista: sSo enviados, diga»,
mo! o brevemente, para pregar a ver»
dade aprofiuidaiido-a nos ânimos medi*
ante nao poucos e cuuiiuuadús c»eaj«
Ilifífr.



Ora , nfio è por ventura o lioint.ui
« uni eme pnsiflado? » Nào sr inclina
elle facilmente para onde Sfi o conduz?
Como o velho nfio ò pile cheio de eu-

rinz.idade? Nilo rVavidn da gloria? Onde
tom a virtude mais facll accesso no
roraçílo já corrompido p carcomido pela
sedeilo oiro ou no coraçio du infância ,
niii la não pungidn do aguilhiko deste

Veneno?
Sc bem conhece ile quanto apreço 6

o linmpiii crendo e alimentado desde a
infância no leite da lieíi{tiafi: <5 um
liomem jtislo, probo e respeitado "da

sociedade humana: nlniios o procorão
para que se deliberem, os pequenos
buscào-no para que se rezolvâo e os
nobres paia qne o apreciem.

Ora, é fácil vôr-se o que 6 a socle*
dade feita de homens probos e condu*
ridos por homens que se não uberrão
da Religião.

Constituir assim II n poVo, è constl*
luir om povo feliz, e uma NaçTto invejada

pelas outras Naçrtes i mas se taiiibein
«11 v-- dizer, que t4 propor tilu eslado de

Cniizas qiinzi todo hypòllieiico» qua/.i
-nu, pnique na sociedade humana ha
meios (|ut. empregados , não direi as

gerações, iiitis um povo eslá mudado!

passada uma geração < u cem annos a

pai, e a dignidade do império saõ cor-
re>pontlenles á extensão du llrnzil.

íslo é txacio, ns a»crçfies saò lu-
t|iiesli(innveis e a illaçào é lógica: mu

povo probo p religiozo c sábio e feliz.
Mas porque o Brazil naft o lem sido?

t>eve ele o seo iiiriizo aos padres, mi
aos bispos, ou ao estado? A respo-ia
c allirmaliva e geral; dtne o seo ;tinzo

íios padres, aos bispos c an estado e
logicamente ao eslado só.

Vejamos :
lia pouco mostrei para qne forâo os

padres estabelecidos e citei o pensa-
mento do cístti it^r iSurrtpcn qui o holneni
è um ipfne ensinado: quem- quer pois
que seja bem concebe as conseqüências

qm* traz á Nação e á sociedade aquelle

qne 6. chamado para o sacerdócio e fat
morada Das portas da santidade.

A sociedade geral nu nacional 6 ura
corpo ensinado; e um corpo coií» des-
lino; è uni corpo tendente á felicidade»
a qual ou se considere sobre o aspec-
to Divino, ou sobre o aspecto humano,
tem um horisonte aonde cila assoma,—
o padre.

Os vícios que a sociedade cowtemna
Como repugnantes com a sua existência
e pnnei cessam de existir quando a Kc-
ligiào impera e obra no coração dos ci-
dadãos; a religho impera eobra no co-
ração dos cidadãos , quando estes vol-
tados para o conspcclo dos ministros
eternos ouvem e pflem em obra a pa-
lavra da verdade; elles ouvem e põem
por obra a palavra da verdade, quan-
do os ministros eternos pregam, mas
não com fingidos exemplos a doutrina
qne foram enviados para pregar.

Ora, nós lemos um corpo de nàçíio,
mus lemos um corpo de padres ?

Temos um corpo de padresi mas te-
nms um corpo de padres sábios e re-
liglnsns de lal soiic que elles sejam
cada um, mu vaso da fè.ila esperança
e da caridade? Não temos uin corpo
de padres tal qual se faz preciso pára
a acqiilsiçftn e manutenção da felicida-
de quer divina, quer humana i temos
um corpo de ministros negocianles ;
mu corpo de destruidores da vinha
eterna ; um corpo finalmente que ca-
pilulam nos combates da carne, quan.
do deviam saliir delles vir lodosos.

O poiitilice da fè caiholira mostrou
a um dts chefes da igreja brazileira



tristes sentiniehtos peito pstalri iictiiál
¦di» clero dn Rrazil, o qiíe íetri duvida
heui comprova , feita a excfylçâo ; mas
assaz rcslricta, a dissolução dil rdérri.

ÍM»n esle e a hase, nu ni» iHetios uma
•íHliis qne cotrcirrem para o alráíò drt
íitt{VPt ío-.

Rístimamns tildo:
A nnçflrt que lem um clero nobre;

tem pães educado* é nob es : a naçlio
fjué lem pa»4!» educados e nobres, tem
¦f51liosè locados o iiofiíés : a im viu (pie
tem filhrts Motiadós té nnhres só lem
fcMadàos que trabalhai»! pira sua fali-
Phlade : logo a nação qne iém nm cie-
ro ttohre -òtfcmcíiliidiios i|ne trabalham
pua sua feiieidailè ': Irigo ilmà nação
qut* não iciii mu clent liíilice uno ièm
cidadãos que trabalhei» para sua félici-
dale.

fi que lios yéinox ho R1a7.ll üprzardo
numero liitiitjdissiino de padres dignos
de elogios i porque firam illauiados à
missão iiiaxiiiiá nâo por fins humanos,
mas por vocação Diuna.

(Contintln).

A EDUGAC\0 E A FSt,ICÍIlADE
bõ império.

Senhores, nada se concebe no intei-
lecto^nimanò mais nobre e mais gran-
diosodo que seja a ediíeaçart Mo entre
os homens desejada» mas infelizmente
mal cultivada.

Qikí vedes em torno de vós 7 Vossos
filhos. Que adiante delles? A prospe-
ridadedo império, o Império a fazel-o
o mais poderoso entre as poleiiciíls do
mundo.

Sim, procurar e nád só procurai",
mas fazer que o espirito supere a mor*
talidade ate qne tome o vôo para a terfa
da vida ; eis aqui a primeira das obri-
gaçôes humanas : mas como fazel-o ?

Um império qüe nós temos confia-
dd abs desveliisde um homem, é tom-
bem confiado aos desveles de Cada
Cidadão : hehl ris desveltos daquelle
terno eifeitos si cada cidadão nao com
correr para 0 bem cómmiim da Nação.

Render perfeitamente culib a Diyin-
dade, mas fazcl-ó cada cidadão no
ministério huthítnó é chamado pela
Providencia ; eis a Secunda obrigação
hossa, Sc é que a eiecuçao inseparável
destas obrigações nao conslilüe umii,
só ü liiais nob:e das Obrigações que se
concebe no mundo moral.

Nao leln sido ella posta em pratica .
as gerações se Succedem ; os homens
se dividem ea mais certa conseqüência
ria politica é a anarchia no meio da Na-
çao, seja qual lòr o rovo governo que
suecede á luta da espada centra a
carne.

Porventura a monarchia r!io pódò
fazer Feliz o povo ; prosperar o paiz ;
celebrisar a Nação e fazer o império li-
mido por mar e por Urra?

Porque buscar o passamento e a ef-
fuzào de tanto sangue só pelo desejo da
tepublica quando a justiça ea caridade
podem florecer a luz da monarchia?

Por ventura se pôde sanar os prejui-
ícis da monarchia pelo assomo da re-
publicae senão pôde fazel-o firmando
a monarchia sobre a justiça e a cari-
dade?

Examinai , Senhores , as resoluções
dos politicos e ficareis convictos de
que ellas lem origem tia educação da,
mOeidade j abi encontrarcis a frente de
lantas peripécias porque passamos.

Temos um território, um povo, uma.
mocidade, porque nao termos u.rçi cullp_
e "um ensino?

Dir-rnc-heis que femos um cuíto e
um ensino : sim , aias nao lemos uia



ensino ck» culto e mn ensino de en.r-no. I
Perguntai aos nosssos prrceptnres

que é qne os leva aos títulos de me:>

tres a ambição do ouro , ou a ambi-

ç8o da gloria ?
£ verdade que elles responderão :
Nós ensinamos movidos pelo desejo

da gloria : é o desejo de sermos úteis à

pai ria que nos coage â tâo dura quanto
espinhosa tarefa.

Coitados ! no entretanto nao vêem

que seus lábio- traduzem o esfrdo de
seus corações e que seus olhos aniuin-
ciam a vehcmencia cie suas paixões!

Deixadas de parte as raras excepçfies,
aonde estão os mestres que ensinaram
no recinto da aula e não contradicerarn
mais cedo ou mais tarde o ensino com
os actos de seus fceguentes e immoraes
actos ?

É força confessar que os títulos ho-

je conferidos de mestres enriquecem a
bolça de dinheiro, mas nao enrique-
ceui o alumno de religião e de sciencia.

E será que estes inconvenientes sejam
motivados pelo governo ou pelos seus

plenipotenciarios ? Sao questões que
nao convém aqui discutirmos: o que
só temos em alvo é sustentar que a in-
deílectibilidade e grandeza do império
onde na cemosedepvndem da educação.

Esla é o ensino e arraigrmento da re-
ligiao e da sciencia no coiaçao e nu
inleiler.to da mocidade;.

Seja eita posta no tempo conveniente
na vereda cia sabedoria; abra os olhos
àluz da Religião e dai icttras antes de
conhecer o vicio; escu e de seus pães o*

pios conselhos que lhe devem dar e de
seu mestre a verdade e a palavra que
tanto inílue nos destinos da humanida-
de e pi inci pai ai n te no u r. '¦ .no da raõCi-
dade que facilmente se inclinara ás Iet-
trás e aoi booí eüsiuiuti, ^e este:. preCe- |

derem a inclinação cio vicio : teremos
entao um império e im> povo pela
*'c!uraçao, urn imperio na vanguarda
das nações

É verdade que na actuaüdade será
mas fácil fabricar-se humanamente
um globo suspen ••> no ar r?o que rege-
rterar o povo pelos princípios da edu-
cação ; todavia qualquer em preza pa-
ra a regeneração pode dar bons rezul-
tado.

Todos estes princípios sao claros, e
nós coados para concluirmos que a feli-
cidade de um povo dep* nde da educa»
çao.

(Continua),

sacrifício e falsidade ,
Original tle— Pedro <lti Silva Sentia.

CAPITULO !.

Eram as horas, em que cessam o
trabalho os lavradores e as aves trinam
aproximando-se de seus ninhos, q an-
do Julio dirigindo-se aos vergeis de
sua sempre freqüentada habitação
encontrou Ignez sentada no muro de
um cinteiro, a qua] iii I na cabeça des*
car.çanda sobre uma de suas mãos.

É para notar-se qual nao devia ser
a ínntabilidade de seu coração, quando
deparou com aqceila qne cia o enle»
vo cie sua alma, o son iso de seus dias
ainda innocentes e o inicio b li ante de
seu futuro, mas n'um estado que revê*
lava triste e meencorio o coração da
amante. Julio e Ignez haviam nascidos
ambos em unia primavera : eram en-
requeeidos dos donativos da natureza,
t: o riso, a formosura, a coincidência
de nascerem ambos em um mesmo
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dia, suas relações infantis, tudo faria
facilmente algum observador atilado e
profundo, pensar que estes dous cora-
ções eram pela natureza destinados pa-
ra serem um dia dous vasos crystalinos
d;i amor ; assim con;) fal-o-hia crer
que, nascidas pira a felicidade, teriam
dc passar pelas angustias que costu-
mam preceder ao goso da ventura.

Foi sincera a supposição de Júlio,
mas Ignez não era aiFecta Ia por des-
prazer algum : contemplava os movi-
uientos incessantes do mar, e iniciava
a sentir desejos de perconel-o, tan-
loque ao ver o companheiro dos foi-
guedos ilie disse: Quando percorrere-
mos, Júlio, a extensão dos mares ?

.fulio que era prompto em respon-
der a tudo, sobre que lhe interrogava^
amante, então ouviu a sua pergunta,
mas fico i cm silencio e começou a co-
liier flores.

Si bem que visse que ella não era
predominada de sentimento algum tri>-
te, antes pelo contrario estava alegre,
sentia o quer que fosse no seu coração

que ndo podia explicar.
Era o tempo em que o sol estava à

entrar no oceaso e o Céo coberto de
nuvens cujas cores se assimilliavatn ao
diamante.

Ignez canta como de costume, mas
presente entristecer o coração de Júlio
aponto de divisar em seus olhos umas
como que agoas. .

Qua sentes, Júlio?
Nada.
Nada ! pois eu canto e cada vez

mais te entristeces à ponto de chorar !
tu tens alguma cousa que te magoa.

Sinto , diz Juüo , entristecer-me ,
mas de que seja este presagio, eu
ignoro

É scisma: vamos a margem do
occeano.

É ja noite.
l\T;.s que imporia, diz Ignez ; nao ha

lua?
Ignez procurava desarcebar o cora-

çüo afflii-to , mas em \ao o faria : por
quanto , apenas acabava de convidal-o
pura descer alé as margens do occeano,
chegou Laura avisando-lhes que o chá
eslava à meza.

Viver, mas fazel-o soíTYendo irregis-
tivelmente os revezes da natureza hu-
mana é próprio do homem ; mas ser
combalido n'uma idade ainda tenra....
ah ! c ter nascido para ser desventu-
roso.

Mal salda Juüo que o que lhe era
oceulto, o que tanto o afíligia tinha de
ser patente.

listava à meza quando ma mtíe lhe
disse : Júlio, tens de partir amanha pa»
ra Berlin.

Ao ouvirem estas palavras" Juüo o
Ignez se olharam instantaneamente, e
como as lagrimas acompanhassem a es-
tantaneidade de seus olhares , curvarão
a cabeça.

Ignez procurou reprimir a magoa e
suííbcar o suspira, mas ferida grave-
mente pela noticia da auzencia que dc-
via ter lugar no dia seguinte , soluçou.

Então sua tia , cm cuja companhia
ella eslava e cujos carinhos eram ma-
ternos , Jhe disse i

Porque choras, Ignez? Júlio seguirá
amanhã para líeilin, afim de estudar
as letras e receber titulo cm algum ra-
mo scientifico , sem o qual nao poderá
figurar de um modo brilhante na so-
ciedade.

O estudo 6 o começo da sabedoria ,
e o homem sem sabedoria é similhan-
te á uma terra inculta, da qual nada
pode esperar o agricultor.
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Pae-emiia e consolo! os armo? paí?n-
ráí e elle voltará en.no mestre' da vii!a
e capaz do tituhv cie pai.

0 p;ii que aites cio eTectuar o seu
consórcio não tem cultivado o seu
espirito , se compenetrado das leis
moraes , que (levem pol-o cm relação
comsigo mesmo , cot» a soledade ,
com sim esposa e it!tii principalmente
com Deus : rjue se nilo tem antes com-
penetrado chis gr.;-,es obrigações, que
elle assume pelos hymíneus ; do amor
sumino que deve ter aos filhos , o
qual se consumma , quando elle ele-
vaá alguma dignid i Ir; quando lhes dá
essa ou aquella profissão , de conformi-
dade com o seu bem estar e a vontade
moral delles , nao ha bem pensado em
deixar-se cahir ante os laços do amor.

A sociedade está juncada de malfei".
(ores, assassinos, ladrões e de muitos
outros homens sicarios, hloqueadores
do bem estar das sociedades Familiares.

Qual éo motivo porque existem Un-
tos homens perversos, si-iao porque
leêm possuído iiie^iliiiii.tiienlo o titulo
de pai ?

O pai que nào avalia antes de ser
pai as abrigar,"les qu£ as..ume pela pa-
temidade ; que nao concebe ju.-stain.eii-
te seu dever para com -eu fiiho : quo
se casa p/o amor ao dinheiro : nao
pôde educar seu filho ...i n moralid.i-
de e este segu vá provaulaietite seus
vicio*.

Júlio vai educar-se e voltar?!, se o
quizer a Providencia, puM 

'sua 
pátria:

voltará então dijoo do-enn.sore.io.
Ignez , ern qi.iile -.-ia tia lhe fadava

desta sorte, teve o se nblante baixo nao
cessando dc chorar cuia" vcü mais for.
temente: ao ni-esoe) tempo que J.iíío
convertia seus olhos em ri us correntes.

Desde lmtao ella nao teve tjuein re-

temperasse as suas magoas e apartou»
se silenciosa para o seu cúbiculo aon-
de, augrnentando-se mais a sua dôr
com o silencio da pavorosidade da noi-
fe, deu amplo c,ircuitr> aos seus súspi-
ros de sorte que o ruido do choro ül-
trapaSsava as muralhas do seu quarto.

Nesse entretanto banhado em lagri-
mas por isso que se nao esquecia de
que no dia 'seguinte havia de separar-
se irresistível mente do tecto materno,
Júlio ouviu q' utii como ruido de choro
se quebrava na porta do seu quarto.

Heco-da-se de Ignez , instantânea-
mente pensa que talvez seja ella que
ferida pelo amore pela saudade venha
derramar junto do objecto querido as
lamentações de sua dor pelo que abre
a portado quarto , mas nao encontra ,
nada ouve sinão o ruido do choro da
virgem , o qual atravessa as escuridòes
do corredor para acabar de pungir o
seu já aiuicto coração.

Ah ! éella !... é ella que nem siquer
dei-roitiju ainda ; e cila á quem o des-
prazer ha mediado o soir.no, diz elle :
e mais d > que nunca permanece in-
quieto siiqrrando o assomo do crepus-
culo para ie\cr talvez pela vez derra-
deira. aquella que fazia superabundar o
prazer do seu espir Io.

E preciso nota -se que aquelie cora-
çao tao dilacerado pcia idéa da ansen-
cia nao se ainda ha.ia kn.b.ailo de ca-
sar-se com .luiio, se b; m que o amor
todo fralerno dcl«_ para com elle era o
Crepúsculo tio amor eorjugal, ilo qual
por ser ella innocente nao çogiiava ;
nao porém assim o con.çaodo amante
que era uni alar onde ardiam as fia-
mas CTcpitaiiLes do amor, germen do
consórcio.

Raiou por fim o dia desejado , mas
Ignez nao sahiu do seu quarto , de cü-
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jau janellas aproximando-se contem-
piava o paquete que fumegavá alem,
e ch irava d.'sapiec!ada>iiente.

Foi nesse entretanto e quando já o
sol estava aproximando-se do zeuilh

que Júlio appareceu a Ignez :
S.io horas de separar-me de ti, disse

elle.
Ficou então estático mas depois:
Es ie momento ó o mais triste de rrti-

nhavida, porque partir sem !ev:ir-ie ;
partir seni levar certeza de voltar ;par-
tir se » certeza de encontra r-!e è sup-

portar tão dura agonia qu.í outra igual
senão concebe : masque fazer ainao
attentar paraos desejos cie miahacara
na; ?!

Ella não quer romper, fazendó-me
seguir para Bcrliri, os elos que nos !.ao

prendido até aqui.
Eüa conhece meus presuppustos ,

n?m se oppõe á que sejas tu minha
consorte : o que quer , o que ella am-
biciona , é que eu primeiro cultive as
letras para então disposar-e.

Ella pensa bem, minha cara Ignez.

Quando se.pôde , quando a fortuna

pr i ege , não ha livinimu tao ventura-
so quanto aquelle, em que a filha, a
cônjuge recebo por esposo um homem
dócil , morigerado . bello, favorecido
da fortuna e rico de sciencia.

Ditosa , minha cara Ignez , aquella
mulher qne acha um esposJ em taes
circu instâncias.

Ella, p>r r.erlo , tem adiado um

presente mais fino do qne o oiro , ede
maior estiiiaçao d> que o diamante ,
di-.se elle.

Então Ignez chorava sem parar e
tendo por sibre seus hoivLbros recos*
tada a mão do amante lhe perguntou .
fallando co.n a voz enlrecorlada pelos
suspiros •:

Nao pretendes voltar?
Pretendo.
Morreram tuas esperanças de tornar

à vei-.uc ?
Náo , mas nao tenho certeza por

que íqueu do túmulo nem tudo é
infallivel.

Dcsiortno , diz ella , -nao pretende-
res voiiar m iis a pátria , pelo que pa-
tenteas as qualidades sem as quaes náo
d \o lazar-m .

Náo, Ignez ; o que acabo de dizer-
teé com relação a ti t se porventura a
morte tragar-me remoto de ti : mas
nao que eu esteja resoluto a nao voi-
t.r.

A'tende ao que te digo , se porven-
turaa morte enirepozer-se como bar-
reira eterna entre ti e mim : de outra
so. te nao.

Não esquecerei meu berço , nem de
ti emquanto durar-me a existência.

Enxuga a lua-lronteè dá-me o abraço
eo beijo da despedida :

Adeus, minha chata ignez.
Ignez abraçou o amigo da infância,

chorou sobre seus hombros e lhe disse
entre cortados suspiros o mais terno—
adeus.

PORQUE CHORAS 7

I
A9 férteis terras da pátria,
Os altos e pátrios montes
Que deixei carpimlo magoas»
Me fazem chorar saudoso ;
Carpir estando eu sozinho
Acres saudades do ninho.

Nao ouço os ternos nceentos,
O trinar das aves ternas
Que cantam nu perto do eslio ,
Ou aianhãs corram liiberoas.
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Não vejo aos ramos senta ia
A ave ao amanhecer .
Soltai] in ternu seo canto
Dizendo lerno — solTrer.

Já se f ain mais de dous annos
Que vivo da pátria aquém ;
Não ouço o hino das aves
Que bellos s pat ia tem.

Não ouço o doce gorgeio
Que modula :» sabiá :
Supponho mesmo que aqui
Tão bella ave não ha.

Nao mais vejo as. pátrias aves:
Suspiro estando sozinho ;
Carpo pranto de saudades
Pela ausência de meu uinho.

II
Nilo vejo o soberbo templo
De -gothiea archiieiura :
Nem mais a.uiiisotia orcheslra
Que alli (auto alma.

Nfto ouço a voz fiaiiciscana (I)
Que uo palpito rcluinba ;
On caule a heróica Cecília
Oa pianièe morto ua tumba.

Nâo vejo o cimo dacupla (2)
Que veèm os iinutas primeiro
Antes de vèr a Halua ,
Vèr meu seio hospitaleiro.

Nem tauib/U) a caihedrsl
Onde mira se o iiiarni»r'»,
Onde,'"» voz do pa-lnr-pi»
Pregando a lei da veria ia
Prega a lei da caridade.

NHo vejo o templo graudiloco (3)

(i) Alhi liulo a uai dos eviiuios ora-
ra inres Rrazile.ros,

(->) E a etijila da abbadia dn S. Bento.

(3,) O dn Nossa Stíiill;ir<i áà Coiicei-
çiu d,.\ l'i ata.

Cujos muros sHo de mármore ,
Onde a noiie c" m ds «lia
Que quando o sol i radia.

Porque não »mjo o- pátrios templos ,
Choro remonte sosinho ;
Carpo saudades amargas,
Choro'a ausência doiiinhi.

P. S.' Senna.
 nW

O /MOR.

O auvrcom a velhice cresce.

Do Autor.

Quniialèm mo vejode^te mundo ,
Quando a virneflo de amena lar Io
Um senisi solto em face virgem
Em arroubos me põe o pensamento.
Nem lia morlnl que em eWa tarde.
Ou em manhã doce e pnrpurea ,
An assomo de puro eviigem riso
Nflo se prosie sorrindo de venltiras
Ante aquelle mor(;il. |e reno anjo.
Ser que com nm sorriso só captiva.
Nem possível é , humanidade ,
Que quem os nlhosa luz abre do mim Io,
Em passando quatorze primaveras
Não lenha em alvnroto o peito seu.

Basta passarem dez, dez tão somente
Subidas e lucenies primaveras,
Reverhfins do amor ali.iiiiauies
•lá no peito começam ahiminr.
F. o que é que um va •¦¦< i:ili iiimoeiiio
Toca , o übiíl.i e o compressa
Que como extasiado um riso S"It>
K um como prazer no peho gyra ?

Deixemos o morlai uo seu coneçr»
Onde um olhar firme, um gesto eitranhn.
Começa a aeclamar que um peiisamonin,
Um desrj > no peito que se augmeuia ,
O loca, olere, nqual arrasta
Ü morta! sem seiilido aos hytuiiifius.
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Um pouco, um pouco além apreciemos
0 ninrial ila insoute mocidade
Onde o peito transborda ile amor
E capta de amor uma donzela.

Qual vem depois ile densa escuridão
O dia alumiar o altivo sol ,
Vem upoz a infância a rubra idade.

Ent.lo o qne se torna o coração?
One se furna tão estreito, quanln grande,
Esse vaso mortal tjufe tantos amam ?
Maior, mais infinito que o ooceano
Mas as águas qu'óra sobem , óra descem
Em montes , em rolos alterosos,
Nao são como as águas do Pacifico,
S.1o águas flivinaes, águas de amor.

Que ser ha pensante on viadot*
Que no coração níin sinta nm dia
Alada (lamina propnrçfies tomar ,
Prognostico de nm consórcio santo?
Um só delles não existe e, se existe,
Quazi elle com o nada se confunde.
Daquelles qne na ara sacrificara
í) imrooiial Rei dos evitemos anjos,
Nâo sei , se lia um que sacrifique
One não tenha sentido arder no peito
Uma fiam ma fatídica de amor.

Quantos ha , mil que sejão, presentirão
Os arroubos do amor que , como o ar,
Nao ha parte na terra onde não cale.
E felizes aquelles que deixando
Poucos as paixões, o mundo , a carne
Depois de (ruir a carne ilücita
Temendo a Deus constante pugnam
O mar das paixões elferveceute.

O homem para o amor 6 como o pezo
Que para pende o térreo centro ;
O amor para o homem & como o sol
Sem o qual o mortal, os sges passam.
Digam o que disserem , um só não lia
Qne viva, que navegue sem sentir
Essa rubra (lamina archauscliiia.

E o que 6. , 0 que 6 qne significa
Tüo buscado e desejan lo amor ?

Por ventura srrá esse desejo ,
Essa iiirlinnçfioá inipc cume
Que abala, arranca , que destroe
A fraca niiz randa litimani lad • ?

É esse níi" sei que , esse desejo
De confundir por fi los liyinineus
Dous corpos n'um em unia duas almas.

fi uma (Que dizer bem po<so creio)
É tuna inspiração vinda do alto
Que toca dous estranhos corações,
Os quaes de improviso se conversam
N'um só virgineo olhar cheio de pejo.
Oh ! quanto ascenso tem ao humano peilo
O cubiçado amor tão des ja io !
Quanto é elle lão rico e prepotente
Que duas numa só confunde aluía !

Nâo passa qual lormenla em alia uoite
O desejado prepotente amor :
Mais um outono passa e muro vem ,
Mais o amor se conforta c robustece.

Aquelles lá deixemos que dormitam
No prejudicial leilo da auricidia ,
Os quaes ávidos dc auriferos hymiiieos
Não conhecem, não libarn da ventura
A taça do amor diva c ptupurea.
São homens qnc violam a sã nmral
Que se casam, se pugnam e se acabam
Cegos tle opulencia e ebrios nella.
No emtanto assim n9o è quem enamora
Ebrio do amor dado em um riso:
Em dous castos olhares que se pejam ;
Em dous castos olhares que nao passam.

Sentia.

QUE FARIA EU SE MORR ESSES
JÁ ? !

Nao fujas , virgem , pre me escuta
(bella:

Quem seria eu, que faria vendo,
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P.illida a fronte e |en sorriso, morto,

Teus pães descerem

Ttoi corpo isemptode tua alma pura
Ao chorando . indesejável túmulo ! ?

Gélido horror me pertubara a alma,

Se soassem sob o lar qu'e nosso !

É ella , é ella que expirou agora

Que, ha pouco, te sorrindo bella

Os ristn permutou em muda carne.

Nem mais um canto, um hymno nem

( mais
Minh'alma mesla desferira enlao :
Curvado cm terra e o pensamento em

( Deus
Duas, duas lagrimas verteria
Saudades d'uma alma c.rystalina ,
Tornada junto á Deus archangclina*

Sim, ó mística rosa, que, bem perto,
Ao ramo presa donde tu vieste,
Arrouba dia c noite o pensamento
E cm amor o peito meu accende.

Levantando então, correra aligero,
E beijando a,fronte, que amei com vida,
Um túmulo , um iuuuiio , eu fora

( prestes
Á dar aquella que amei querida.

E sobre a lousa te occultando eterno
Lagrimas derramara de saudades
Suspirando também descer ao túmulo
Para ir :t: vôr na eternidade.

AMOR VKNCir OMNI A.
Vtr.j.

Vinte e tantas suaves primaveras
Em sorrisos fruj no chão da pátria
Sem soltar de amor um só suspiro,
Sem -.(úitir no peito jgnra flamma ,
(> >m que dous se eoiifumlein peregrinos
Amores perfruindo purpiirinos.
Hutibivim da noi'r os astros claro.;:
Pila abobadi .U :m ;. í rjboavun

Os echos do clarim da tênue flauta :
Ouviam-seco'elles o som das virgens,
No eiritanto nao marco ali Um dia

Que coirt o amor lutando eu me via.

Deixei da cara pátria os altos montes ,
í) assomo do ftahiarto , pátrio sol
E as plagas deixando que o estrangeiro
Ru ca da provincia, que é primeira
Em antigüidade e na sciencia ,
Não senti de amor a effervecencia.

Visitei a Veneza americana
Onde correm as águas que sao bellas
Do fallado e gentil Capeberibe :
Nem ahi despertou de amor a lyra ;
Nem me lembrei do amor siquer

Que o aurco encanto gera da mulher.

Aqui ante as águas do Atlântico.
Assomaste qual assoma a lua ,
E em terno olhar inda virgineo
Espalhaste de amor os puros raios

Que de amor minh'ahna captivando*
Me fizeste de amor um cullor brando.

Nao durmo , nem descanço : em teu

( semblante
Tenho constante prezo o meu olhar ;
Volto tao constante o nome teu
A mim.á minha mente tao fagueira ?

Que jazendo tao longe, quem querida ,
Me parece á mim jíi vel-a unida.

Nao durmo e ainda o somno dando
Ari frágil e cançad.o corpo humano
Revejo por entre espessas trevas
Tua imagem subir á mente minha
Derramando augusta áureo riso ,
Como se o dera em paraíso.

Sentia.

Lie der lona&du pátria o meu suspiro ;"i
Se morrer longe delia.

Nao me excitará pra/.er a cor do lyrio ;
Nao sentirei pi azer em flor táo bella:
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Se morrer em plagas estrangeiras ;
Se der longe da pátria o meu suspiro ,

Se morrer longe delia.

Não me dará prazer o ceu que miro ,
Nao dará que me alegre a corsingella :
Se morrerem plagas estrangeiras ;
Se der longe da pátria o meu suspiro ,

Se morrer longe delia.

Não voltará a manhã que admiro;
Nao sorrirá a luz qu'ella revelia :
Se morrer em plagas estrangeiras;
Se der longe da pátria o meu suspiro,

Se morrer longe delia.
Não terei prazer do ar que aqui respiro;
Os risos murcharão e a vida bella :
Se morrer em plagas estrangeiras;
Se der longe da pátria o meu suspiro ,

Se morrer longe delia.
Descerei infallivel para o túmulo
E mái, irmãos, de dor hão de chorar :
Se morrer em plagas estrangeiras ;
Se der longe da pátria o meu suspiro ,

Sc morrer longe delia.

NAO ME AMAS!

Amo-te , ó bella ,
Como amo a vida ;
Como amo a paz,
Que me é querida.
Amo-te, ó bella,
Como o naula o mar;
Como o cego a luz,
Como o prezo o ar.

•
Amo-te , 6 bella,
Como o sceptro o rei ;
Como a mai o filho
Como o nobre a lei.

Amo-tc , ó bella ,*
Como o anjo os céus:
Como a ave o ninho,
Como o justo a Deus-

E não toca , não pungp-fe o peito ,
Esse amor que em minh'alma riferVe?
Nao te toca, não move esse amor
Que não punge , nao rouba o pudor W
Era rubra , bem rubra a aurora ,
Quando elle meu peito assaltou ;
Augurando momentos de vida
Entre os risos da vida querida.
Era a tarde : o relento corria,
Quando vi-te movendo garbosa
Meigo riso , um olhar que farina ,
Sobre a face gentil purpurina..
Hesitar eu nao poude ; te amei
Edeenlâopara ca confrangido
Pelas flammas de amor crepitantes
Juro as flammas serão bem constantes.
Vão me amas , nao move-te à falia ,
Essa Dama constante nao move-te?
Jura , ó virgem de amor captada
Tor outro amante nao ser conquistada.

5.

PALAVRAS

Por meio das quites foi jmr nm Bahia-
no saudado o immortul dia— Dous
de Julho.

Venccstes hoje , ó pátria , os duros
grilhões, em que gemiam teus filhos.

Quebrastes os duros ferros, entre os
quaes teus irmãos já livres pelo brado
do Ypiranga, viam curvar-te suspiram-
do a luz da liberdade.

Foi hoje , preclarà Bahia , que teus
athlctas soltaram entre espessos fumos
oecho da victoria.

Foi hoje que teus filhos exclamaram :
Somos livres e teus montes quazi atto-
nilos pelo brado da' victoria e liberda-
de pareceram citremecer de júbilo.

Ergue-te agora mesmo para o ponto
onde o sol parece estar mais remoto da
terra , para que te vejam teus filhos.
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S rbe além ilo leu horizonte iifihi de

que tantas provineic.;, luas prcdipvJas
fUhas, vejam os liofucns de to.das as

rVndiçôes reunidos num so corpo

cnmmemnrando o dia niaisenlhusiasli-

Co para li.
Deixa verem ellas tuas subidas gnl-

ias e escutarem oseslropilosns vivas tio

povo mudando o immorta! dia.
Sobe , patria minha , augusta e tão

venerauda. quanto o mundo, para onde
o sol se eleva.

Pareço ouvir longe de tuas águas re-

petidos echos, como de trovões e o rc-
tinir alegre"e maravilhoso dos bron/es.

Sao teus canhões o teus sinos vene-
randosque annunciam o dia, em que a
luz da liberdade clareou o ihaoríahiano.

Não ha dia maior para ti, para mim ,

para o Brazii.
Disso me ufano, doce patria.

S.
iira*«>Vi>*ranii

ATTENÇAO.

A rapidez com que exigíamos a pu-
blicaçao dosle—periódico nao nos per-
rniUiu tirarmos segundas provas, pelo
que acharão assignanles e leitores ai-
guns erros ortograpliieos, grammal.icaes
ç de linguagem, que Rorregiremos de-
pois. Os periódicos seguintes serão pu-
lilicados isemplus de todo e qualquer
erro , e em papel almasso e serão or-
nados dc escriptos de ilivorsos escrip-
tores. <> reilnflnr.

A Al.LA.

Entre as snb-tui»''ias que de ordina-
rio se encontram líquidas na superfície

d r terra, rv,oup-i a água o primeiro lu-

par, tanto por sua abnodairia, como

por sua utilidade.
Sr- o a:íua nenhum ente organisado

Ceará. — Typ. ,\mvi íci/umIc íheoli

pode existir, por isso os antigos que
haviam considerado esta substancia c< -

mo uni dos quatro elementos, lhe at-
tributam a formação de todos os cor-

pos ; provaram todavia as esperiencias
de Cnvendi.sk, T.avoisier, Monge emui-
tos outros pbysicos entrarem na sua
composição duas partes de hydrogenio
e outra de oxygenio. A água é pezada,
transparente, sem gosto, sem cheiro e
elástica, se bem que de pequeníssima
compressibilidade. O seu pe/.o especi-
fico esto para o do ouro como I para
19,25. É 770 vezes maispezadodoque
o ar.

Aprezcnta-se debaixo de três formas:
liquida, solida e guzosa. Passa do esta-
do liquido para o solido por dnus mo-
dos: — 1." porcongelaçiio; diminue nes-
se estado progressivamente o seu volu-
me até que chegue a sua máxima den-
sidade (4 grãos abaixo do zero) ; a par»
tir. d'alii dilata-se o liquido e assim se
explica a circnmsLancia de se despeda-

çarem os vasos em tpie esta quando a
água vem á gelar. 2." Passa também a
água parao eslado solido combinando-
se com saes e outras matérias, taes conio

gesso, cal, \c. Passa como todos os ou-
tros corpos, fiara o estado gazoso, pe-
Ia acçíio do calor. Lbaina-se água, se-

gundo a sua maior ou menor pureza,
ilistilhittii, niiliiiniiii e minorai. A água
dislillada separada de todos as outras
substancias extranbas, obtem-se com
um alainhiquc. A água ordinária con-
lem vários saes que impedem rpiando
sao mui abundantes, que nella se coza

a hortaliça e se dissolve o sabão. A
água mineral esta saturada de substan-
cias rnetallicgs e tem maior ou menor

influencia na economia animal.
A. de l.

(Continua).
mio li. A. — Kua da Palma N." lltj.


